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Apesar de, na década de 60 do século XIX, continuarem a imperar as orientações da gramática geral e filosófica – as obras de Sotero dos Reis, por exemplo, são de 1862 e 1865 – já penetrava o pensamento alemão e Fausto Barreto em 1870 é o primeiro a refletir as idéias de Bopp, principiando o que Sílvio Elia em 1963 (1975) denomina período científico da gramática brasileira, período este que se estende até meados do século XX e que nas primeiras décadas aplicou o paradigma histórico- comparativo na análise dos fatos gramaticais.


É nesse período que se inicia a gramatização no Brasil que surge como um movimento de libertação e de independência de Portugal (Orlandi e Guimarães, 1998) e se desenvolve: a) sob outras influências que não só as de Portugal (Mason, Whitney, Becker, Bréal e outros ; b) na busca das especificidades da língua aqui falada.


Influenciado por Müller, cientista que trabalhou com as teorias de Darwin e Haeckel, Fausto Barreto concebia a língua como organismo vivo, procurando aplicar o método positivo das ciências ao estudo da língua. São os princípios de Schleicher que em 1863 dissera:


As línguas são organismos vivos naturais, independentes da vontade do homem, que nascem, evolucionam e morrem, de acordo com leis determinadas; são-lhes próprios uma série de fenômenos aos quais nos acostumamos a chamar vida.


Na esteira de Fausto Barreto vão Lameira de Andrade e Júlio Ribeiro. E  até 1887, o ensino da língua portuguesa continuava preso ao método herdado de Prisciano e Condillac, com predomínio do ensino das línguas sapienciais , latim e grego, a primeira estudada em todas as séries do Colégio Pedro II, criado em 1837 para servir de modelo às demais escolas do país e a segunda, em cinco séries, enquanto a língua portuguesa era estudada somente na primeira série e com o título vago de gramática geral e nacional. ( Fávero, 2002  a).


Nesse ano a situação muda, com a escolha, pelo Diretor Geral da Instrução Pública, de Fausto Barreto para colaborar na reforma do Programa de português para os exames preparatórios que habilitavam à matrícula nos cursos superiores.


O Programa, dividido em itens, tratava da fonologia, morfologia, grupos de palavras (sinônimos, parônimos e homônimos), formação de palavras, etimologia, sintaxe, retórica, estilística e, finalmente, de um tema sempre alvo de discussões: a diferença entre o português do Brasil e o de Portugal na questão da colocação dos pronomes pessoais ( o Programa está em Procelárias de Júlio Ribeiro).


Tornou-se Fausto Barreto o centro de onde se irradiaram os delineamentos gerais, o trabalho de síntese das novas aquisições filológicas, adscritas ao ensino da língua materna.(...)


O que foi este programa, a influência que exerceu, o efeito que produziu pela orientação que paleava, desviando o alvo do curso das línguas, agitando questões a que se achavam alheios muitos dos docentes, é mister assegurá-lo, assinalou nova época na docência das línguas e, quanto à vernácula, a emancipava das retrógradas doutrinas dos autores portugueses que esponsávamos.

                                                                    (Maximino Maciel, 1894, p.501)


Essa reforma vai contribuir expressivamente para o processo de gramatização no Brasil, pois, sob sua influência, e em consonância, muitas gramáticas são publicadas, como as de João Ribeiro e Alfredo Gomes em 1887, Pacheco da Silva e Lameira de Andrade em 1903 e a de Maximino Maciel que refunde sua Gramática Analítica de 1887 e publica em 1894 a Gramática Descritiva da Língua Portuguesa. 

Conceituação de gramática


Em 1881, Júlio Ribeiro publica a Gramática Portuguesa que adquire sua forma definitiva na segunda edição (1884) iniciando na gramática brasileira  o período científico (Elia,1975) em que “as forças de renovação prevalecem sobre as de conservação”, quando “despontam de maneira mais segura e auspiciosa, as manifestações da direção filológica  a qual, daí por diante, irá caracterizar os estudos lingüísticos no Brasil”.(p.121)



Traz, já na primeira edição a epígrafe de Littré que representa sua adesão ao método histórico-comparativo :


Pour les langes, la méthode essentielle  est  dans la comparaison et la filiation. Rien n’est explicable dans notre grammaire moderne, si nous ne connaissons notre grammaire ancienne.


No Prólogo expõe a natureza  de seu trabalho:


As antigas gramáticas portuguesas eram mais dissertações de metafísica do que exposições do uso da língua


A obra mostra a intenção de aplicar às línguas os princípios do evolucionismo biológico que dominava o fim do século. Conceitua gramática, baseando-se em Whitney, como a “exposição metödica dos fatos da linguagem”e afirma que ela “não faz leis e regras para a linguagem”e seu estudo “não tem por principal objeto a correção da linguagem”. Porém diz também que “as regras do bom uso da linguagem expostas como elas o são nos compêndios, facilitam muito tal aprendizagem”.


Tenta conciliar as novas propostas com as então existentes, pois, se o evolucionismo não tem como valorizar a norma padrão e seu ensino, já que seu propósito é explicar os fatos e não fazer leis e nem propor regras, não hão como negar as antigas teorias.(Fávero,2002 b).


Essa tentativa de conciliação ganha maior dimensão nesta passagem em que se percebe claramente a influência da Gramática Geral e Filosófica: 


Nós temos mais de estudar as formas várias por que passou a nossa língua, temos de comparar essas formas com a forma atual, para que melhor entendamos o que esta é e como veio a ser o que é; não nos basta usar da linguagem, é mister saber o que constitui a linguagem e o que importa ela. Tudo da linguagem diz-nos muito sobre a natureza e sobre a história do homem. Como a linguagem é o instrumento e o meio principal das operações da mente, claro está que não podemos estudar essas operações e a sua natureza sem um conhecimento cabal da linguagem. (p.2)


Para Maximino Maciel,


Gramática é a sistematização lógica dos fatos e normas de uma língua qualquer. (p.1)


e para  João Ribeiro


Gramática é a coordenação das fórmulas, leis ou regras da linguagem literária ou polida. (p.3) .                                 

     

Observe-se que esses autores omitem o termo ciência muito usado na época, mas que vai aparecer na conceituação de Alfredo Gomes:


Gramática é a ciência dos fatos da linguagem, verificados em qualquer língua.                                                                   (p,7)


A conceituação de Maximino Maciel, repito,insere-se no contexto do século XIX em que se buscavam as lis que regiam a evolução, no caso a evolução das línguas; saímos do estudo mentalista e ingressamos no estudo do evolucionismo na linguagem. São os princípios das ciências como a Biologia, a Física aplicados ao estudo das línguas.


Termos como norma,leis e regras não significam ter de dizer certo, ter de bem dizer, mas é o princípio que vai explicar o fato lingüístico.( Cavaliere,2000,p,45).É o que se encontra também na obra Filologia Portuguesa (1889) de Maximino Maciel:


(...) a gramática pode definir-se como o estudo circunstanciado e metódico dos fenômenos e das leis da linguagem humana. (p.1)

e em Júlio Ribeiro: 


Bem com as espécies orgânicas que povoam o mundo, as línguas, verdadeiros organismos sociológicos estão sujeitas à grande lei da seleçäo                                                                               (p.153)


Mas não conseguem desligar-se completamente da herança logicista; assim dividem a gramática em geral e particular. Geral é a que expõe os” princípios lógicos da linguagem”e particular “a que expõe os princípios e as particularidades de cada idioma”. (João Ribeiro, p.3), ou como diz Alfredo Gomes à página 7 de seu trabalho:


Gramática Geral é o estudo dos preceitos, leis e anomalias da linguagem, comuns aos idiomas de um grupo. Gramática particular é o estudo das mesmos preceitos, leis e anomalias da linguagem num idioma determinado.


Além de geral e particular, a gramática pode ser histórica, quando trata da “evolução da língua, nos seus diferentes períodos de formação”; comparativa, quando compara os fatos de duas ou mais línguas; descritiva, quando descreve os fatos de uma língua e prática, quando ensina a “falar e escrever corretamente, segundo os usos das pessoas doutas”.


Neste ponto pode-se confirmar o que foi dito no início deste trabalho: que a gramática neste período exerce como as demais, de Fernão de Oliveira até hoje, o duplo papel de descrever os componentes lexical, morfológico e sintático e de estabelecer regras que orientem o usuário, determinando o que deve e o que não deve fazer. Assim ela não foge à regra, mas além de descritiva e prescritiva ela é também geral, pois, como diz Maximino Maciel, trata da ”sistematização lógica dos fatos e normas de uma língua qualquer”. (grifos meus).


Organização das gramáticas


O centro da pesquisa é, nessa segunda metade do século XIX, a palavra, ficando explicado o porquê da divisão da gramática não ser mais prosódia, etimologia, sintaxe e ortografia, mas fonologia, morfologia e sintaxe, embora possamos encontrar uma variante de duas partes, lexicologia e sintaxe, como em Júlio Ribeiro, porque a sintaxe, não sendo mais “o fim da gramática”(Sánchez), mas parte dela, passa a ocupar até 50% das obras então publicadas

Essa divisão se inspira em Burgraff e Ayer e vai influenciar toda a produção das duas últimas décadas do século. Divide a lexicologia em fonologia e morfologia, uma variante da divisão em três partes de Epifânio. Na sintaxe adota as propostas de Becker modificadas por Mason, na Inglaterra, e Whitney, dividindo-a em léxica (= relacional) e lógica (= fraseológica). 

Percebe-se aqui claramente um corte entre duas épocas da gramática do século XIX, o que levou Sílvio Elia a denominar a primeira de período vernaculista ( de l820 a l880) e a segunda, de período científico ( de 1880 em diante).

Diferentemente de Júlio Ribeiro, Maximino Maciel divide a gramática em quatro partes: fonologia, lexiologia, sintaxiologia e semiologia. Que a fonologia seja apresentada como autônoma não causa estranheza porque assim já estava em Adolfo Coelho e em Epifânio. O que é digno de nota é a semiologia “tratado da significação das palavras em todas as suas manifestações”(,p,467), pois,se contemporaneamente a Bréal, Pacheco da silva já havia escrito Noções de Semântica, obra publicada postumamentee em 1903 e em que  dizia preceder a de Bréal em aproximadamente duas décadas, é a primeira vez que ela aparece incluída numa gramática escrita no Brasil.

Pena é que o tratamento da semântica em nossas gramáticas, iniciativa desses autores não tenha frutificado.

Conclusão


Como se pode observar, os gramáticos desse período incluem-sena corrente histórico-comparativa, verteente evolucionista, cujas fontes eram dentre outros, Ayer, Brachet, Adolfo Coelho, Bréal’Littré, Epifânio e Whitney. Rompe-se definitivamente co Condillac, Beauzéee e o mentalismo e ingressa-se no evolucionismo lingüístico: a língua é um organismo vivo, que nasce, cresce, evolui e morre. Nãao se encontra ainda a influência do movimento neogramático o que pode explicar-se pela pequena diferença de tempo entre as primeiras obras do movimento e a publuicação da obra de Julio Ribeiro (1881) e dos outros gramáticos dele contemporâneos. Cabe a ressalva ao Dicionário Gramatical de João Ribeiro (1889) que cita expressamente o movimento:


Entre os neogramáticos a ênfase exprime o conjunto de todas as tendências de integração, isto é, todas as forças que se opõem à degeneração das línguas. (p.8)


A gramática de Júlio Ribeiro se apresenta como modelo, porém mantém a atitude normativa que vai aparecer claramente nos Serões Gramaticais de Carneiro Ribeiro e na fantástica polêmica entre esse autor e Rui Barbosa no final do século. A Réplica e a Tréplica apresentam toda uma argumentação escudada nos exemplos de autores clássicos e por décadas justificaram nas gramáticas a sintaxe de concordância, de regência, A colocação pronominal, os graus dos adjetivos e outros.
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